
No dia 15, o desembolso do FMI 
A.M, PIMENTA 'NEVES • 
Nosso correspondente 

WASHINGTON -- O "emprésti-
mo-jurnbo" ,  de US$ 6,5, bilhões esta 
fechado e o Brasil receberá dos bari-• 
cos privados internacionais US$ 3 
bilhões em. três par..elas semanais 
aproximadamente de US$ 1 bilhão 
cada urna a partir.dd dia '9 de março; 
informaram 'ontem fontes f ide - 
dignas. 

'Por sua vez, o •Ftindo Monetário 
InternaCional deverá desembolsar á 
primeira parcela deste ano, de apro-
ximadamente US$ 390 milhões, no 
dia 15 de março. O atraso no fecha: 
mento do "jum.bo" retardou o saque 
do dinheiro do FMI, que deveria ter 
saldo. em fevereiro. 

O Banco Central do Brasil foi 
informado ontem pelo chairrn'an do 
comitê de assessoramento dos ban-
cos, William Rhodes, de que o "jum-
bo" havia:sido fechado e que,.a partir 
de ontem. mesmo,' os outros três pro-
jetos qué constituem o plano • de 
apoio financeiro ao Brasil estavam 
ativados. Referia-se ao reescalona: 
mento das amortizações deste ano 
(aproximadamente US$ 5 bilhões), às 
linhas de crédito comercial e às li-
nhas interbancárias de curto prazo. 

• A missão do fundo que se encon-
tra. no Brasil deverá retornar a Wa-
shington na próxima semana e ime-
diatamente preparar Mn .`irelátÓrio. 
que será•enviado à sua diretoria-exe-
cutiYa»júritamente coin o pedido de 
wail/Pr do Brasil. Corno se sabe, o 
governo terá de solicitar dispensado 
cumprimento da Meta financeira de 
dezembro .  de 1983, para poder rece-
ber os recursos do FMI; O não cum-
primento :se deve ao atraso do, de-
semboisu:dos bancos. A diretoria-
exectitiVa do FMI deverá, aprovar 
rapidamente o pedido do Brasil e o 
relatório dos seus técnicos. 

O Brasil deverá ainda apresentar 
uma nova carta de intenção conten-
do as metas do programa a ser cum-
prido nos trimestres que terminam 
em junho e setembro. A apresenta-
ção da nova: carta é um ato de rotina 
e não , algo de extraordinário e impre-
visto, já, que as metas para os 'dois 
trimestres mencionados não haviam 
sido fixadas. Em agosto ou setem-
bro, outra missão do FMI irá ao 
Brasil para tratar com as: autorida-
des econômicas pelo menos das me-
tas de dezembro e provavelmente 
março. 

JUROS 
Um grande banco americano, 

que desde o início se preocupou com 
a forma como foram montados os 
."pacotes" financeiros negociados pe-
lo Brasil (discordou, por exemplo, da 
constituição dos quatro projetos do 
ano passado e achou que o Brasil 
pediu pouco paxa início de conversa), 
não encara com otimismo a evolução 
das taxas de juros internacionais. 

Para uso interno, fez as seguintes 
projeções: a taxa preferencial de ju-
ros nos Estados Unidos ("prime ra-
te") ficará em 11% em 1984, 12% em 
1985, 13,5% em 1986 e 11,5% em 1987. 
A "Libor" (London Interbank Offe-
red Rate) de 90 dias ficaria em 9,9% 
em 1984. 10,5% em 1985, 11,7% em 
1986 e 10,4% em 1987. 

Pelos seus cálculos, cada ponto 
de porcentagem no aumento da taxa 
implica aumento de US$ 750 milhões 
no serviço da dívida brasileira. Os 
contratos do Brasil com os bancos 
contêm uma cláusula opcional, me-
diante a qual os bancos podem co-
brar a "prime" ou a "Libor", sendo 
que os "spreads" (taxas de risco) 
para a "Libor" são maiores do que a 
para a "prime", para compensar em 
parte a diferença entre as duas. 


